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PROJETO CAPACITA 
  

Formação Contínua 

 
Violência Sexual – da Lei à Justiça 

 

20 a 30 de novembro de 2015 

 

1. Formadora: Isabel Ventura 

2. Duração: 15 horas 

3. Modalidade: e-learning 

4. Destinários/as: ONG e público em geral com interesse em obter, ou 

aprofundar, conhecimentos sobre sexualidade, violência sexual e 

justiça. 

5. Objetivos: munir os/as participantes de conhecimentos que lhes 

permitam conhecer a legislação que regula a violência sexual e a sua 

aplicação prática, numa perspetiva de género. 

6. Objetivos Específicos: no fim da formação, os/as formandos/as 

deverão: 

i. Conhecer a legislação relativa à violência sexual. 

ii. Compreender as diferenças entre a codificação legal e a prática 

jurídica. 

iii. Identificar e refletir criticamente sobre os mitos da violação e os 

estereótipos de género a eles associados. 

iv. Refletir criticamente sobre a ideologia da culpabilização das 

vítimas.  
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7. Estrutura Programática: 

Módulo I – Acolhimento e ambientação. Apresentação da ação. 

Enquadramento conceptual 

1. Apresentação da ação: organização; metodologias; materiais; 

avaliação; 

a. Ambientação [e-learning]. 

2. Conceitos base 

a. Crime e bem jurídico 

b. Liberdade sexual e autodeterminação sexual 

c. Medida de Coação e pena 

d. Violação, coação e abuso sexual 

Módulo II – Sexualidade e a lei  

1. Evolução legislativa 

a. Percurso do bem jurídico: dos que forçam as mulheres ao 

crime contra a liberdade sexual 

i. Transmissão de património e controlo da sexualidade 

feminina 

ii. Casamento e regime dotal 

iii. Graus de culpa das vítimas: a estratificação das 

mulheres na lei (atenuantes da pena) 

b. A neutralidade do género na lei e a neutralização do género 

i. O desaparecimento do género na lei 

 

Módulo III – Sexualidade e violência 

1. Estereótipos de género vertidos na legislação e jurisprudência 

associados à: 

a. Sexualidade (masculinidade predatória e feminilidade 

passiva) e o imperativo coital; 

b. Violência sexual (representações sobre o que é violência, 

características das vítimas e características de quem agride). 

2. A vitimologia e o contributo das teorias vitimológicas: 
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a. Teoria do mundo justo; 

b. A precipitação do crime pela vítima ou a transferência da 

responsabilidade do crime para a vítima. 

Módulo IV – Violência sexual e justiça 

a. Exemplos práticos: leitura crítica de sentenças judiciais. 

 

8. Plano Curricular: 

Componentes de formação 

Módulos e Avaliação 

 E-learning 

I - Acolhimento e Ambientação. Apresentação e 

Enquadramento Conceptual 

3 

II- Sexualidade e a lei 3 

III – Sexualidade de Violência 3 

III – Violência Sexual e Justiça 
3 

IV – Violência Sexual e Justiça: análise de 

jurisprudência 

3 

Total 15 

 

9. Avaliação: questionário de avaliação da formação. 

 

Inscrições para apem.capacita@gmail.com 

mailto:apem.capacita@gmail.com

